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CARDEAL J . S. GERDtL. 

Continuarão do n. antcrior. 

Não se julgue porem, qtle sejn meo proposito 
tornar escl1 broso e difficil á mocidade estudiosa 
o caminho das sciencias, e bellas arles; anles 
quereria que mais suave se fizesse e agradavel. 
Mas, com() succede que nos exercicios phv,icos 
dt) ｴｯｲｮ･ｩｯｾＮ＠ de saltos, ou da carreira sabem os 
habeis professores ･ｾ･ｲ｣ｩｴ｡ｲ＠ os moços em fazer 
cousas difficultosas, e em fp.zel ·as com prazer; 
assim creio (rUe se deva ordenar de tal sorte o 
Cltrso dos esludos que os mocus tenhão de afa­
digar-s'! e i ndustriar- se. e /lÓ mesmo tempo ex­
perimentem gos to e satisfarão no trubalho . sen­
do o mais importante da óbra, mio ｲ ･ｭｯｾ･ ｲ＠ 8S 

Jifficuldadr.s . mas collocal·as sob tal ponto de 
'Istu, que lJ'elIes se exc ite o desejo e a esperan­
\'a de sureral·as. 

E' inp.xplicavel a satisfaçilO que o es pi rito hu· 
m"no sente em vencer os obstaculos, que se op­
poem ao insaciavel ardor de su ber, e ｾ＠ alegria in­
terna que natural mente se ex ;ila n'elle, quando 
consegue desem baracar a 19um nó en redado em 
argumentos difliceis e Ilbstrusos. E,colha-se 
pois um co rpo de doutrina Sul ida e 1Ilil, feita po­
rem a escolha, con v(:m proceder com exacto e 
sel'ero methodo dos principias ás consequencias 
｡ｾｭ＠ .de acostumar os animos juvenis não a reu­
IHr slmplesfuen le noticias á noticias, mos a de· 
senvolve·las com justas combinações de ideias, 
e a deuuzir industriosa mento umns das oulras. 

A' respeito desta escolha de materias, e da 
manei ra de trata I-as referi rei um arguto pensa­
mento de Bacao de Verulamo. Depois de ter 
ｃｯｾｰｮｲ｡､ｯ＠ J'u ma parte aquelles que cho ma em· 
｝ｬｹｲＡｾｯｳ Ｎ＠ isto é, os puros experimentadores, ás 
lorm lgas, as quaes vão recolhendo grãos de tri­
gy,para o accll mular, e aj untar em siJ?pll!s mon­
loes; e de ou tra, os ｰｵｲｯｾ＠ especulatIVOS I}ue se 
envolvem unicamen te em suas abstracões, ás 
aranhas, as quaes formüo t<las de sua 'propria 
sUbstancia ; accrescen ta que o verdadeiro modo 

é imitar as abelhas, as qoaes colhem o mais pu­
ro e delicado sueco das flores trabalhando nel­
le com artificioso primor, e ｾｭ｡ｳｳ｡ｮ､ｯＭｯ＠ for­
mlio ｵｾ＠ tão saudavel como exquisito licOr. Aos 
empyrl?os parecem approximar-se aquelles que 
por meIO de pequenos compendios oferecem á 
Ju\'entllde o conhecimento das cousas anles 
accumulados que unidas,. ou combinadas. 
Aquelles philosophos escolasticos, 80S quaes 
｡ｬ ｧ ｵｾ＠ poema ｾ｡｣ｨ｡＠ de puros ab,tracta espe­
culallvos (tacha que certamente não merecem 
os mais celebres) trabalhando sobre as proprias 
ahstraccões formavâo. se se quer, ｾ｡ｳ＠ de ara­
nha. têas transparentes e de pouca ou nenhuma 
firmeza, mas propriamente t.eal i&1o é traba­
lho e tecido. Por isso para ad<:(uirir o ｣ｾｮｨ･｣ｩｾ＠
men_to ､ｾｳ＠ .cousas, convem seguir o conselho de 
Bacaoe ImItar as abelhas,extrahindo das cousas 
ｭ･ｳｭｾｳＬ＠ ,melhor que de phantasticas ideias, a. 
mater.la a trAtar-se, nlio para accumulal-a a 
maneira de ｡ｲｾ｡ｺ･ｭ＠ na memoria, porem para 
preparai-a, medltal·a e ordenai-a com arlificio 
e trabalho intellectual. 

( Continúa. ) 

o Riso. 

O riso é um phcllomeno nervoso durante o 
qU/llinchfio-se o. mnsculos da ｣｡ｲｾ＠ e beiços. 
ｳ･ｧｾｬｏ､ｯＭｳ･＠ expI rações ｢ｲ･ｾ･ｳ＠ e incompl'6tas 
maIs. ou menos sonoras del'ldas a uma longa 
II1spl raçüo. 

Se o ri so for descomedido os musculos do 
h:Ji.,\o ventre towtio-se doridos na insersão ex­
terna d'elles. e isto obriga a pessoa que ri-se a 
ex torce r·se e comprirr.ir os lados. 

50 o ri so fOr proloogado fi accumulação de 
sangue venoso produz a IlIrgencia cerebral, e a 
cor ｲｾｸ､＠ lias faces com ameaços ue apoplexia, 
DaqUI provem a expressão: rir até o deliquio. 
C.asos ha (ainda que mui raros) em que a um 
rir excessIvo segue-se a morte, es ta então ti cau­
sada pela apoplexia ou pela deJaceração do co­
ração ou de ou tro grande vaso. 

«( O riso do idiota nüo apresen!u perÍ!io aI­
gum,diz o professor Rostan. O que sobre.em no 
decurso de agudas doenças cerebrnes ou das me­
ninges é fatal, porem infinitamente menos no 
hysterismo, na hypocondria, na mania. 

, 
• 
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o ri o snrdonico freqnenlemcnte syrnplo,ma 
de inOammação do ､ｾ｡ｰｨｲ｡ｧｭ｡＠ e ､ｾ＠ doença. ｉｾ＠
.' .' a e peCle de con tracçao r ｰｊｾｏｬｏ＠

t .. :\lca ,t: um . h tlu por er 
dl'ca dos bei-os e face, as Im c ama . 

\ . d' '.1 que comlii" observado, dizem, uo 10 ｉｖ｜ｕｕｾ＠ J 

certa pecie de rar.uoculos mm corumun nll 
Sardeuhll. 

E' o ri o uma expan ã0 do coraçãO ｲ･ｲ･ｾｴｩ､｡＠
d caraclere ora ale"'re e bene\'olos, ora dt) u­
m"a s tisfaçAo mali t7 na e chocarreir8, tlevendo­
se ao mesmo ｴ･ｭｰｾ＠ confe ar ser e la ullima 
especie de riso a mais frequente. 

Quando exprima a1errria nilo so produz uma 
acceleraçJo do sangue,mas causa lambem li cer­
tas ｭｯｳ｣ｵｬｯｾ＠ lal ao lo que torna- e tiS veze 
um curativo. ｾ｡ｲｲ｡＠ PecLlin que um moço "ru· 
vemente ferido no peito fora abandonado pelos 
medicos q'le julga,'I'IO moribundo. . 

Os companheiros que o a i tião ､ｩｾＧ･ｲｴｉｊ ｯ ﾭ
se em tin ir com um colo de relia o mais moco 
d'elle , adormecidc ao pés da cama. ａ｢ｾｩｮ､ｯ＠

lle le ponto o enferme. o olho, oITrcu 1[\1 ｾｮ ﾭ

sdção por aquelle grute co e ｮｾ｣ｴ｡｣ｵｬｯ＠ Ｙｾ･＠ rln.­
do· e por e te molivo lhe. ｾｨ｜ｕ＠ da ｦ･ｲｴｾ｡＠ mOI 
de dua libra de angue pl ado e mUI bre,'c 
re' tabeleceu·lIe perfeitamente. Todos sabem que 
emquan to Era mo lia as carta de homens obscu· 
ros arrebentcw-se-Ihe 8 vomica que o ia soITu­
c odo. O muilo rir snhou·lhe a \ida. 

Conta·se que Corinj.o ficou livre de ｵｭｾ＠ ob • 
tinada terçã pelo mUIto sozo. que experlmen, 
tou conversando com melboOlo. 

Ha, diz Iypot, muitos ｣ＮｾｳＮｯ＠ em que meninos 
tristes, ｡ｭ｡ｲｾｬｉｯｳ＠ e raqulltco pruI'ocodo ao 
riso pelas coce"as obu, Crão felizes re ultauos. 

E' cerlo que uzando eu, e creve Tis 01 deste 
modo tão simples e por is o mesmo tão dema-
iadamente de pre;:ado, alcancei dis,ipar in­

farte IY!I:phaticos que havião re istido a um 
porfiado curalifo de remedios tanto ｩｾ､･ｲｮｯｳ＠ co­
mo externos. Repelindo- e e te medicamento 
de manhã e de tarde por algun minuto , pro­
duz ordinarIamente depoi de quinze ou ,'inte 
dias uma melhoria sen nel em sua compleixiio; 
a pelle DdO é mais amarella, o rosto especial­
mente he mai corado, a phisionornin lorna- e 
mai e mais jovial e animada, o abalo gera l 
produzido pelo riso, tem por assim dizer reani­
mado a "ida nos va os capillares que c tay;1o 
sem elIa. 

Porem ｵｭｾ＠ alegria muito improvisa e Um 
rir de comedido podem trazer cmsequencias 
fune ti imas, especialmente na cura de doeo­
￧｡ｳ｡ｾｵ､｡ｳＬ＠ na cura da hernia, das (racturas e 
das feridas em geral; por isso depende dn pru­
deDcia do medico o u ar de le eslimulante com 
moderação, e depois de estar seguro que D(\ o 
poderá produzir a;guma funesta reação, 

(Colltiutía. ) 

t.. 

" DI.aba. 
(J. Borglli) 

ｉｬｉ､ｾ＠ hoje eu sou e ,:i\o , 
ｾ＠ Co'o, ｭｾＵＱＰＧ＠ peregrinos. 

Ou olio etcrlln o ｾＬｶｯ＠
Ao hymnos matutulOS '. 

. I' 'Dous que as lagrlma. Tu mc ma. U . • 

Termina, do ｭｯｲｴｾＱＮ＠
Qual granJe . côro em (esta 
A terra e o eeo so n pres ta ; 
A mortas ｣ｯｵｳｮｾ＠ 10rnllo- se 
Ao brilho natural. 

O ouro, a rosca fronlo 
Muda n mimo a aurora. 
De eolle cm colte o monte 
S1 vc,IO. se colora; 
Co',!S aguai brinca (I.lcphyro 
CU'JS aO'ore" co'u flor. 

O' prole destemida 
Do fortes aen i \()res. 
O sol ja le eon virla 
Ao teu uteis ｬ｡ｶｏｲｾｳＮ＠

Um vago scu;o ignotu 
De juventude e maIo 
Pelas riü"de, ergue-50 
r\os LJarüos do pastOr. 

Sahe: do homem quo cança-so 
Mais do:e é o comer. 

obre a f,lmilia immensn 
O elerno Rei ､ｩｳｰ･ｮｾ｡＠
A fMtura. a divicia" 
O engenho t) o poder. 

F. VÓ', da alva o can to I 

N" altar prnpiriado 
Filbos de Lc'i, ao aoto, 
J:rguei, ao lncreado. 
Du tabernac'lo move-se 
A vi!lJ !lo Imcl. 

Do imigo pm zombaria 
Anjo du rco nos guia; 
As obru, do hlJmem intes ro 
'ola no céo fiel. 

ｾｬ｡ｳ＠ quem, por impunida 
Culpa, s'cndura ｮＧ ｾ ｬｉ｡＠
Das pdgioas da vida 
C .. m justiça o cancella ; 
Na coma o agarra Luciflr 
Merid iano algoz. 

Ondc, Ó irmãos, ando 
Vos vejo dcspenhados ? 
Aqui O fu ror responde 

-Da in ferna l corrr.n te 
Daí male, l:o'ü enchente. 

:\0 amlcto mundo o c,pi rllo 
SubIa tremendo, atroz. 

De povo obstinados, 
Qu' Jrmão-su em exterminio 
Do SCCptro quo os guiou. 

Da dOr no berço avito 
Dos gozos, dos afanas 
Dos miseros ao grito ' 

Mas o lucto acaba do • 
Do su lio derriba do 
Nasce0 ultriz pOlencia 
Que ,ceptro c rei \ ingou ; 

Sa enduriio os tyrannos 
i'orcos de ouro, e prodigos 
Do saogue cidadão. 

!ais bODra Dão cultiva 
A mocidade alti va : 
O velho junlo 80 tumulo 
-S6 aob.cla pcrver5iío. 
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ｄｾ＠ Irilo .• de pu 
lia vil ｭ･ｲ｣｡ｾｩ＠ eRl 
"os duroi Irlbun .... 
Do orpressor • ＦｲＮｾ＠ ••• 
nual ó mala ClIIIa vlell,.. 
ￃｲｲ｡ｾｬ｡＠ ao pó do .Iiar. 

-114 delbtlt. 
ｎｉｴｾ＠ .. 
EDlr. .,el l1'li ...... 1 

No .eto li •• 
-Quem domará aa \aiàOlll 
Ondas. o lão diversas 1 
As pennas horroro»a 
Co'as nuVCn. aclfersas 
Quem Ó que arrosta impro'ldo 
Eslulto cooduc lor ! 

Quem. quaDdo ｦｾｲ＠ 1 .. 1do 
&Iorbo ao paiz c.b.'lo. 
Soguro ao beijo iDoIiDa-H 
00 iorecto viajur. 

Tu quo o fim não desejas 
Da tri<IO humana raça. 
As ondas malfazejas 
Enfréa ; cuiua a desgraça: 
ｾｬ ｯ ､･ｲ｡＠ 6 Deus. os animos 
E a lraualhosa mão, 

Tu das leis o assonto 
As obras do teu braço; 
A terra, o firmamento, 

Se ｾ＠ lu! prolo agora 
Concedes nllva aurora. 
Dá que não conlamine-se 
Que não se gasto cm \'üo 

(J fogo e o salso o. pdçn, 
E as e tal)ÕOs quo ｾｬｴ･ｲｄ￣ｯＭｳ･＠
E o anoo que passou, 

Só cu n'csla jornada, 
Senhor da minha mcnte, 
Con lra a veréa marcada 

Da malta o bruto.o alado 
Rcbaobo, e o c,lado 
Re.pondem aos ､ｾｳｩｧｮｩｯｳ＠
Que o teu querer firmou. 

IIp.calci trei fl'equonle ; 
Ah I /),,, Ic 6 Dells, n insnnia 
D'um dia (1'10 mais não é. 

Dos trabalhos ao duro 

p'ra o bem valor me apro,ta 
No tcmlJo que me resta: 
Cerlo, visinho mostra-me 
O premio a minha fe. 

IlIlpc rio s;io aITcclos, 
L quem poss uu seguro 
UicIIs, lU armorcos lcrlos, 
E quem jn não defende-se 
Da es tação bruma!. 

Eu sou a ca rga tU de 
Gemer porém não ouso, 
ｾｬ ｡ ｳ＠ s6 na lua virtude 

Assim quizesle quando 
O aDjo fulminando 
O peccador primeiro, 
Vibrou golpe fatal. 

Con fio o me repouso: 
A carne, o sinlo. é invalida, 
Mas a alma lem valor, 

E lu, oh 1 vem, tu digas, 
Ao triste nas fadigas I 
Eu doco rofrigerio, 
Sou eu o teo vigor I 

O'C. 

, 
ｾＡｵｾＢＢｾＢＢＧｬｬ･ｱ＠ .. o la ... "I_ 

do e g.nbo ia .... ....... 
ｧＮｾ＠ - "'DeIo/eIra. 8dI ,itIa JIInd. procIIIn .. DO 
hOl'l ...... "umll IImIDI da rlltUÇa qn 10 debuXlm 
ｳｵｾ＠ • !II'ur. l'OIIda do • o que IDDIDci •• pprOJ:i .. 
DllÇlo d'um lugar habilado. 

- Nada ! murmurou Riou. 
- Nada! repeliu Loriul com um suspiro, eaio de 

rróquesa ! ... lnretnal paiz I.... I 

- Nao te lamentos rcpllcou bruscamenle EticnDe. 
quando lud .. uos I'ai ás mil maravilhas. 

- Tullo? 
.-: lIa quioso dias que deixamos o malvado capitão 

9 Já ｉｕＬｾｬ｡ｭｯｳ＠ 100 onças de g/lingan. 
- SIm I porcm que vida I Onrmir as mais das 

veses no relento Cúm uma dusla do tigres e leõos quo 
rUBom ao red .. r dc nossa cama ; ｣ｯｭｾｲ＠ milho .ocado 
enlre duas peúras, e mandioca cusida com pimenta 
verde! 

- Silencio ｾ＠ ｩｮｴ･ｲｲｾｭｰｯｵ＠ Rioll, eis que SI' nos of­
ｦ･ｲｾ･＠ nccasiâo de lomar-mos mel/lor ah monto. 

- Como? 
Ｍｾ￢ｯ＠ fÔ, lu lá em ｢ｾｩｸＨＩＬ＠ sob a sombra d'aquel-

Ics /)/: catos um bando de negrvs 1 
- Sim. disso ｾｉｩｧｵ･ｬＮ＠
- Acheguemo-nos, talvez possâmos obter alguns 

refrescos, 
Os dous marinheIros derigiram-se para as arvores 

e recoohecorJm approximan!lll-se uma familia de Jlld­
rabús; lal é O) nomo lIado polus negros aos 50US pa­
dre; '1ue l'ã" ｭ｡ｨｯｬｏ｣ｬ｡ｮｯｾＮ＠

Este' ｾｲ｡ｲ｡ｍｳ＠ vnm de Ｘｬ､ｾｩ｡＠ 010 aldeia, instruin 
do os meninus na I'cligiiio de .Iluhomet, e vendendo 
inscripçõcs Cltractas lIo nkorilo, qno os negros fc­
chilo eru b IcCtas com:) lali,mãos ｳ ｯ ｵ｣ｲ｡ｮｯｾＮ＠

Cadd uma d'cs,a:i incril'Çõ :i,:IS quaes tem o 00018 
de gris-grii, tcm 11 sua inRuencia cSjlccial,pois os Ma. 
rnbús os vf)ndcru - nd /ibtlum- quer para os pcri­
gus, quer rma os desejos. 

Quando Rio(J e LorlOl chegaram perto dJS arvores 
.nue o padro ncgro linha aca,npatlo, estava ello (ICCU. 

patlo em fazer escrever os rneJli nos sobre tauuiuha. 
de pão branco, com traçu:! lauçallos a pincel. 

\ arios burro. pailavam á sóga n pouca distancia. 
O. MaraMs gosam foma do ｬｯ￡ｾ＠ no commcrcio, por 
essa rO> lio o preferem om qualquer negociú. 

Seu caracler sagrado os póo 11 abrigo de qualquer 
insulto mesmo em tempo de guerra. 

A' vista dos dous ostrangtiros o p31lre ｳ ｾ＠ levantou, 
nliguel dopoi de s3ulal-o com ｢ｾｮ･ｶｯｬ･ｮ ｣ ｩ｡Ｌ＠ lho per­
guotou, so lhe podia arranjar algumai pro\isões. O 
ｾｉ｡ｬＧ｡｢ｯｵｴ＠ lançou ｯｾ＠ (1lhos para as bagagens que. es­
lavaru á garúpa dos burros. 

- Os homens do nossa profissão silo Jlobres, o 
10m mais necessidade do receber quo do dar, 

Não esleja ahi a duvida! pagar-sr.-le-ha os vive­
res, porem moslra·nos o quo nos podes vonder_ 

O Marabú chamou a. mulhere., quo abriram uma 
canastra do couro, d'onde tiraram um quarto do ele­
pbanto, porém ao felido d'esia carDe meia podre. 
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MigRei, mdo grado fi fome voltou a cabeç.l com nojo. 
"cio emfim um pratu de cu'cus quo. acabava de 

ser preparado c algumas espigas de milho a.sadas 
nas brnsas. 

As mulherp.s do ｾｬ｡ｲ｡｢￺＠ servijJ 80S \ injantes em 
vasos de barro uma certa bebiJa ｣ｨ｡ｭ｡､ｾ＠ 811119 o 
alguns favos de ｭｾＱ＠ que bavião de ｣ｯ｢ｾｲｴｯ＠ oa cavlda· 
de de um sanára. 

Acabada a refekão, Dienne remexeu em uma de 
suas malas para rJ"Jr ao 'ou ho pcdeiro. 

O Ｎ ｉｾｲ｡｢￺＠ approximo,.- e ; e á VISta das mercauo­
rias seu. olhos arcenJerão--e. 

_ Vede como o cura ne"ro olha o nosso bu ar; e 
vem approximando-stt. . 

_ F cha todo. replicou Rio!> com inlen -o. MI' 
guel quiz collocar a mala a garupa do burro, porém 
com a pressa ella escapou-l he, e uml parte das mer­
cadorias cahiu DO chão. 

- O ceú te coufundJ ｾ＠ exclamou Etienne n'um tom 
de exprobacão. 

- Com mil diabus I replicou Riou furioso. EI­
les começaram a juntar a, mercad"ri as debaixo de 
descomposturJs d,' parte á parte. 

O \tacabú apre:isou-SO, para os ajuda r ; porém 
Loriul o arastou com um si"oal de ｡ｭｾ｡￧｡ Ｎ＠

- Vai cumer teu sao"l.et, (' ) cura. di,se ello bru -
camcnte, não carecemo, de t,·u' s.'rviços. 

O rti3rabú e mostrou ofTeod.t1J e lhes protestou 
sua. bOIS intençO -; porém ｾ･ｉｬｊｬｯﾷＢ＠ entrei idos em 
juntar 'meocadoria-, ndiantou-se devagar para urnas 
pulleiras de coral. que estaram occulla; debJixo de 
uma moilinba d'herva. 

ElIe as a arrou com o dedo grande do pé, re­
tirou lentamente a perna plra traz, e achou meio pa­
ra introdusil-as na dobra de juba. 

Infelizmente Elienoe liobJ \1>10 o mO<lmento e le­
vantaDllu-se, ' eio as mios com o Mdrabú e conseguio 
tomar-Ibe as pulseira-. 

- .th ! ladrão I elclamou elle, ousas roubar-nos 
no momento em que Callas da t'la probIdade! 

Pc'!! me bam dito que é neces ario tomar mais 
cuiJ, do nos vossos pé que Das mãos. 

- ara t dppressa LOrlol senão essas barpyas nos 
deixão sem nada. Miguel acabou de juntar os objectos 
cabidos, e fechou a mala. 

-Porém o importe da comida? [lCrguntcu o Ma-
Tabu. 

- Tu já te pJgaste p<Jr tuas mãos, disse Miguel. 
-Como? 
.- Tu naturalmente não roubaste somenle a pul­

celra. 
-:iada mais tirei; exclamou e negro. 
-Poi bem i'to te servi rá de lição para que ootra 

vez te portes com mais lisúra. 
E sem ｭ｡ｩｾ＠ palavras montarão nos burros; o ne­

gro os quiz reter pelas redea. de couro, po relll Etiefl­
l1e o repelho ; o marabú irritado ｾ ｲｲ ｡ｮ｣ｯｵ＠ uma faca 
porem os marinheiros tra\arão das pi,tolas. ' 

- Toma sentido! de"enerado viburDO que coutra 
Pllff$ .. de nada val'm os grisgris ; "Ói mesmos 

im posturai por ahi que p.m tempo de lahomel oã<J 
ba,iam dest.as arma ,que por. c a razão elle nito pou­
de.fJzer tahsmao. ｰｲ･ｾｲｶＳｴｬｬＧｯｓＺ＠ ê peis prudente e 
deixa-no que em s".cego façamo a no.sa \iagem. 

O ｮｾｧｲｯ＠ que á Vista das pistólas tinha recuado 
largou as retleas porem apenas aquclles afastaraO\-se' 
este lhe fez um gesto de ameaço, murmurou al"uma; • 
palavras ioiotelligi\eis e dlrigio-se (Iara as ｡ｲｶｾｲ･ｳ＠ á 
Jontar-se com suas mulbere . 

r, Caro. cu IdJ . 
, 2 PHlIlOlcb. 

( Conli llúa. ) 

Parte noticiosa. 
Na ilha da Anleparos do ｡ｲｾｨｩｰ･ｬＸｧｯ＠ mediterr_ 

acaba de ser (eikl uma curiosa descuberta : ｾ＠ eUa li te 
uma caverna baslante vasta. contendo IOliol ..... 
de objecl". de marmoro representando fiolmeole, ar. 
bu to" plaotai, etc. etc. 

E' e,te um jardim subtcrraneo, onde I'ada pedq, 
cada repuxo, (",1 da festão, sao outra. tantas )JrotluCÇ6ee 
ve"ctaes petrificadas. . _ 

TodJ estai ｶ･ｧ･ｴ｡ｨｳ｡ｾｏ･ｳ＠ sao de marmore b,.... 
Iran,parente cry-tallisadas. . 

Nola-se no chão da caverna 181'35, flores e cou". 
de extraordinaria ｧｲ｡ｮ､｣ＬｾＬ＠ tão admira"elmente 11. 
vradas que dir-se·hia naturaes. 

Aqui e alli p'daços adherentes á ｰ｡ｲｾ､･＠ do grota, 
o columnas com ellria, quc t"mar-se-llIam por Iron. 
CIIS d'arvorc. , trabalha los ver ticalmente paio corri. 
mentu das agua, . 

O que é ainda mais de admirar n'o le ubtorraneo 
é UlIlO pyralllide de vario- metros .cle altura, perfei­
lamente tlireita , coroada de um capltel com (orma de 
ramagem. 

Esta pyramide assim ornada é a mais bella arvore 
que se pode imaginar. 

Os lavores miudo, d'esla maravilhosa úbra, sJft tio 
dalicadamenlo feilos, e bom ｣ｯｮｾ｣ｲｶ｡､ｯｳ＠ que ｳｾ＠ dl­
rião ｾｰ ･ ｮ｡ｳ＠ acabados pelo esculptor. 

-Lê-se no « Jornol de Roma: II 
Em Dezembro S. antidade dirigio-so ao jardim 

bolallico uestinado ao enoino pratico da sciencia bota­
nica, ensiou que dá-se na Universidade ROlUana. Pio 
IX tinha sobretudo desejo de visitar o sa\lão restaura· 
do e embellecitlo á sua ｣ｾｳｴ｡＠ pelos cuidados do Pro­
fes oro architecto Virginio Vespagnani. aOm do collo. 
Cdr abi o gil1Bo tesco esqueleltll da baléa que em ｾｉ｡ｲＭ
ço de 1866 {oi botada na praia de anta rtIarinella, ｾ＠

perto de Ci\i la Voccbia. Graças a uma acção continua 
do vapor, os ossos da baléJ Corão reduzidus A uma ai· . 
vura e lupenda e despidos de totla parte cartilaginosa. 
Estes os'os juntos enlro i segundo sua naturol corre. 
lação ｾ･ｭ＠ a fo rmar um desmedido esquelello, cujo 
｣ｵｭｰｲｬｬｉｾ･ ｮｴｯ＠ é tle 22 metros o a largura quasi de 
11: Verlhcou·se que a balêJ pertenue a uma ･ｳｰｾＭ
cle que Dão lem sitIo deseripta. nem perlence 8 mu'lio 
｡ｬｧｮｾ Ｎ＠ Pelo que o professor quo póz em ordem este 
trabalho colos aI. lIcu·lhe o nome lIos'Iualus I'ianus 
tomando esla yltlln3 qualificação do nume ｡ｵｾｵＬｴｯ＠ do 
soberano punllfice que gloriosamente reina. m al" 
p.!relho engenhoso que imita a articulacãll natural das 
quellada. a faz mO ler como se tive,se ·vida. 

O pBrocho 811blltitllc o j uiz.- ilo curiosos 
｡ｬｧｵｮｾ＠ Coslume do cerln habilante da Uaixa-Bretn­
nlia ｾｲ Ｎ ｡ｮ￧｡ｬＮ＠ Têm iO\enci 'cl borror ｰ･ｬｯｾ＠ advo"o­
dos., JUIzes, e.crll'áe; e meirinhos; herdaram ､ｾ＠ ｳｾｵｳ＠
ｾ｡ｬｏｲ･ｳ＠ uma confiança sem limites CID Dcus. Quando 
ｯｵｾ＠ aldeões ｴｾｭ＠ um pleito, ｡ｮｬｾｳ＠ querem ｳｾ｢ ｭ･ｴｬ￪ｬｬｬ＠

ao cura da sua fregue,ia do que ao juiz Y:lo á igreja 
･ＮｰｾＧ､ｾｭ＠ uma mlSSJ a que ーｯｊ･ｲｾｭｯｳ＠ ｣ｬ［｡ｬｬｬｾｲ＠ do E,­
III"to an tu ; as parte. confe:>õam-_e depois ('hegam. ;0 no altar, o sac.erdole faz-lho ｵｭｾ＠ 'curta predica e 
･ｶｾ Ｍ ｯｳ＠ em segUida para traz tia igreja a uma pequena 
ｾｾｾ＠ ｡ｾ｡､｡＠ que domina o ceOliterio, c alli cada um 

le co ｾ＠ a ua .causa ; o Cura pronuncia a sentença olS 
(ous auver'arlos volta . . ' co . , 10 3 Igreja, ouvem 11 ｭｩｳｾ｡＠ o 
ｎｾｭｬｵｮｳ｡ｭＮ＠ o esta o negocio concluido 

urn,o dia texemplo de que trnha lIcixado ､ｾ＠ cumpnr-se 

n h c as ｾ･ｯｴ･ｮ￧ Ｎ ｬｳＮｏｓ＠ conlendcntes não fi ca m com' 
en uma aDlmosidadr t d 

so se red uzem á .' c o as as dcspczas do proceS-
dos pobres . e,mula que ao (Ia.sal lIeitam 118 calsa 

, pnlS o Cura dIZ sempre sralis esta missa" 
hPOGRAPUIA DE J. A. DO LIVRAMt::llO. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

